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“Cartão de Visitas”
● Luís Jardim (1901-1987): ilustrador e autor de obras como O Boi Aruá e 

Proezas do Menino Jesus, pela Livraria
● Tomás Santa Rosa (1909-1956): ilustrador 
● Eugênio Hirsch (1923-2001): artista plástico 
● Poty Lazzarotto (1924-1998): desenhista de obras como A Bagaceira, de 

José Américo de Almeida e Casa Grande e Senzala, de Gilberto Freyre
● Ziraldo (1932): cartunista responsável pela apresentação gráfica de É 

mentira, Terta? e A Curva do Calombo, de Chico Anísio
● Gian Calvi (1938): capas reeditadas de romances estrangeiros



Tomás Santa Rosa (1909 - 1956)
● paraibano

● um dos maiores capistas do país

● pintor, diagramador, cenógrafo

● na editora José Olympio, a partir de 1934, passa a atuar como paginador, 

diagramador, ilustrador e capista

● em 2016, ganhou um álbum reproduzindo as suas capas (cerca de 300 

delas!), fruto de dez anos de pesquisas e estudos de Luís Bueno → Ateliê 

Editorial e SESC

● capas feitas entre 1933 e 1957



Tomás Santa Rosa (1909 - 1956)



Tomás Santa Rosa (1909 - 1956)
● Tomás Santa Rosa Júnior se interessou pelas 

artes desde criança, quando com apenas cinco 

anos de idade começou a pintar as paredes da 

casa onde morava. Aos nove anos, o governador 

da Paraíba, Camilo de Holanda, ficou 

impressionado com o talento do garoto, a ponto 

de propor que ele fosse estudar na Europa, mas 

sua mãe não deu permissão para que a viagem 

acontecesse.



Tomás Santa Rosa (1909 - 1956)
● para Laurence Hallewell, Santa Rosa foi “o responsável, quase 

sozinho, pela transformação estética do livro brasileiro nos anos 

1930 e 1940”

● segundo o próprio Luís Bueno, o capista foi “o pai do moderno 

livro no Brasil” – ou seja, estudar design gráfico no país sem 

mencionar o inovador Santa Rosa é impossível

● capas de obras clássicas de Jorge Amado, José Lins do Rego, 

Lúcio Cardoso, Graciliano Ramos, Sérgio Buarque de Holanda, 

Rachel de Queiroz, Carlos Drummond de Andrade, etc.



antes da Editora José Olympio
● Livraria e Editora Schmidt

”[...] católicos, fascistas e comunistas podiam “bater 
papo” alegremente, todos juntos, na livraria e até 
mesmo ler e recomendar entre si a leitura dos livros 
de uns e de outros” (p. 467)



Coleção Documentos Brasileiros
● coleção Brasiliana da Companhia 

Editora Nacional

● cor: friso e título; variável a cada 

novo volume

● Palmeira: caracteriza coleção

● logomarca: atrai olhar

● 1936 a 1989, lançados 207 títulos

● características: analisar, interpretar e 

esclarecer

● preocupação: objetividade das obras 

e publicação de documentos inéditos



1933

● Ariel Editora Ltda

Santa Rosa Jr.



● Ariel Editora Ltda

Santa Rosa - capa e ilustrações

1933



● Livraria e Editora Schmidt

Santa Rosa

Ilustrações do gravurista Poty

1933



● Ariel Editora Ltda

1. edição

● Livraria José 

Olympio Editora

3. edição

1933



Um dos projetos mais bem-sucedidos

1934



1935 a 1938



Inspiração na xilogravura 
popular, traço mais duro

1938
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Década de 1940



Histórias da velha 
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Tomás Santa Rosa (1909 - 1956)
● José Lins do Rego – autor de “Menino de Engenho” – dizia que 

“o mestre dos desenhos das capas passou a ser o maior 

intérprete de meus livros. As vinhetas de Santa resumiam a vida 

inteira de meus romances”

● somente durante 1939, Santa Rosa criou 37 capas, 26 delas para 

livros de ficção da Editora José Olympio → trazia sempre a sua 

“digital” – nas fontes tipográficas, nos tons das cores, na 

diagramação etc.
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Banguê = 1934; 
Usina = 1936; 
Pureza = 1937; 
Pedra = 1938; 
Riacho = 1939; 
Eurídice = 1947; 
Cangaceiros = 53; 
Verdes = 1956



● Publicado por ocasião da 
mudança de São Paulo 
para o Rio de Janeiro

● Capas alternativas 
desenhadas por Cícero 
Dias e Santa Rosa



Manoel Bandeira (pintor) - 1932 Cícero Dias - 1934 - 2. edição

Menino de Engenho



Tomás Santa Rosa (1909 - 1956)
● o artista paraibano criou também capas sóbrias – sem 

ilustrações, dando ênfase aos nomes dos autores e aos títulos (às 

vezes com um pequeno signo visual abaixo, aparentado à escrita 

árabe) – para livros de importantes poetas brasileiros como 

Drummond, Joaquim Cardozo e Murilo Mendes
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Tomás Santa Rosa (1909 - 1956)
● Luís Bueno: “Da percepção de que uma capa não é somente uma 

ilustração. Não precisa ficar só legal, tem que dialogar com o 

texto” → inovação do capista

● mistura traços cubistas com estilo próprio, minimalismo e 

muito mais





Tomás Santa Rosa (1909 - 1956)
● “Mas a inovação principal foi ampliar a ilustração e o capado de 

cor, que passou então a ocupar toda a capa. Deslocou a imagem, 

que continuou contida num quadrado, para a parte de cima. 

Manteve a característica, que adotou desde os primeiros 

projetos, de dar destaque máximo ao título da obra, como 

elemento tipográfico de hierarquia mais alta.”

● verdadeira revolução do design do livro no Brasil



Tomás Santa Rosa (1909 - 1956)
● Luís Bueno: “A procura foi longa porque se trata, em primeiro lugar, de 

material bastante vasto”, explica o autor. “Depois, porque nem sempre as 

bibliotecas públicas têm os livros, muitas vezes saídos em editoras 

pequenas ou efêmeras. Uma outra dificuldade foi a de que não fui capaz 

de localizar trabalhos de levantamento das capas desenhadas por ele, de 

forma que as surpresas apareciam a toda hora. Mas aos poucos, 

consultando bibliotecas e coleções, frequentando sebos sempre que 

possível, fui juntando as capas, uma a uma. Um trabalho de formiga – por 

isso demorado e, com certeza, ainda não completo. Sei que nos próximos 

anos vou encontrar novas capas”.



O livro de Bueno



O livro de Bueno



O livro de Bueno



O livro de Bueno



O livro de Bueno



Dedalus

Tomas Santa Rosa Jose Olympio

Todos 61

Editora 2.893

Todos e Editora 26



Revista Esfera n. 16 - 1946

Reflexões sobre A Vaidade dos Homens - Matias 
Aires - Livraria Martins - 1942

Ilustração

A revista Esfera, de Letras, 
Artes e Ciências (1938 -
1950), foi criada um ano 
após a instalação da ditadura 
do Estado Novo no Brasil e 
da criação do DIP 
(Departamento de Imprensa 
e  Propaganda), órgão 
responsável pela  repressão 
às produções culturais  
contrárias a ideologia do 
governo



Uma loura oxigenada - 1937

Cenografia e Figurino

Vestido de noiva - 1943

Escola de Maridos - Moliere - 1943



Duas Mulheres - 1950

Estrela da Manhã, de Manuel Bandeira - 1936

Meninas Lendo - 1940

O Vento - 1948

Pescadores - s.d.
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